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:.~~·.::.:.;-:,..:;:.=~~·;;: Para o VITÓRIA DE SETÚBAL 
a no,·a dest;nação da prova, e.n-

para o S portinr; ou para a Acadé­
miea. um ailversãrio intranspO'tlívrl. 
não obshi.nte tratar-se de uma equi­
pa de aJjreclável <iater;or ia, o n ivel 
a us tríaco. 

~~a.n~~ e~. ºE~ f.ª~~ P;:u! 3d!~~~ A TAREFA MAIS DIFlCIL 
accintooer numa das pró:dma. tem-

I.h1z. cidade do nork da. l\'Ustrla, 
a 40 qui lómetros da fronteira che­
<ioslo\•aca. a GO da R epública }'ederal 
da Alemanh a e a 150 quilõmet ros it 
ociden te de Viena.. tem 200.000 h abl­
tante<S, e est á s ituada na.s margens 
d o Danõbio. Cidade d e grande cul· 
tu ra, grande <ie11tro comercial. foi 
nela tine Johannes Kepler escreveu 
a sua célebre obra uHarmonice l\lun­
di», em 1619 sobre as leis do movi­
mento da Terr a. 

po~:d:~inalar •1ue pediram a imcri- IJliiiii:iiii:iiii:iiii:iiii:i~ 
ção noventa clubes, mas 86 fora.m 
admttidos sessenta e quako, voltan- Nesb. i;ua deslocaçâ<i ã. Romrnia, 
do Portugal a participar com quatro 11 2-00 truilómetros do l'tlar Negro, o 
fl(JU.ipas, a refleetir O P1'e5t.Í(io do Vitória defrontará uma das boas 
delep.do porturuês na eomis1ão e:s.e- e(flllpas romenas. que se situa sem­
eutiva da prova, Afonso ~da, e pre nos primeiros lugares da cl3ssi­
também as bem conduzida. dlli:ên- flcação e de que fazem parte dois 
ciag daquele dirlfente, pois PoriUKa1 ,prestigiosos internacionais q~e ah!da 
ê um dos poucos pai.&u com qualto no mês passado ganharam a Su1ça, 

fora d'e casa, o desafio decish•o da 
qualificação 11ara o Campeonato 
i\lundfa.1. Trata-se do ~uarrla-rcdes 
internacional. ItadUfJanu e do famo­
So ddesa.-untral, Dai.n Coe. um e 
outro. aliâs, também ji ccmh ecidos 
dos jo;ndores portugueses. 

~SoRTEIOs 
~DA U. E. F. A. 

~
• Como ê hahl!ual. a 11. E. F. A. 

foi realhar 0 1 sorteios das wa1 
dua l provas. a .raça dos Clube• 
Cam~• t1Uopeus• e a •Taça 
dos Veacedoru das Taças.. em 

~ 
Ge;e:e~to electuor-se-G ao meia­
-dia do dict 8 de Julho. no Hotel 
Rhône. 
~ ............... 

clubes inscritos. Oxa lã eles ~aibam 
ju&t:lficar t,'io honrosa preferencla ... 

nã~ fur::ta~~ri:~ :i;;cl~~'~!~~ 
~~f1~~~b1;f!~di:i~ ~~~:::n 'e:; 
gW!da elimina tória, mui.to embora 
0 Vitória pareça. em teoria,.º de Jo­
:o m a.is dlfieit contra o Rap1d Buca­
r et>te. 

De assinalar, a.inda, as longa~ "Wla-­
t erui que o Vitória de Çfuimaraea e! 
daro. o Vitória d e Sctubal, como e 

Na l1ltJma jornada, o Rapid Bu­
curesU p erdeu fora. de casa. com o 
Steaua, por ·2-0, fica ndo a. c la!>l>iflca­
çâo, <iomo ~rue: 

U. T. AR.AD ..... 
01.namo Bucorcst 
t>«Mimo Bocau .. 
Unffloenit. Clu j " 
RopM Sucorest . 
Univen. CroioV'o 
SteouaBucorest. 
JiulPetToscni . 
farut Constant::zo 
PoHtehnico lossy 
CrisW Orodeo .. 
A.S.A.T.G. Mures 
Progres.Sucorest 
F. C. Argcs 
Vogonul Aro d ... 

J. V. E. D, B. P. 
27 1..S 4 8 44-26 34 
27 14 4 9 51 .31 32 
27 12 6 9 80-27 30 
2714 81147-8529 
27 1.2 5 10 36-32 29 
271 3 31144-4229 
2712 41146-37 28 
2711 51130-2927 
27l2 812 34-3727 
271r2 31229-3527 
27 9 8 10 31 .21 26 
27 H 8 13 30-42 25 
27 8 8 li 27·36 24 
27 10 l 16 29.44 21 
27 8 3 16 84-54 19 

O Vitó1ia de CuimaTães 
a 1 O quilómetros da Polónia .. . 

o Vitória. Sport Clube, de Guima­
rães. que se e.skeia. cm t aças euro-

' ~ 

da Ch ecoslovãquia e também a re­
gião mais den sameote po,·oada tio 
pais. 

Carvão, ferro, ac;o, produtos quí­
micos. de tudo existe, tudo se faz 
em Ostra.va , onde as lutas sociais 
atin gi ram crande <ife r vescênda, nas 
disputas entre mineiros e os seus 
em1iregados. No período de 1939-915. 
foi eneMporada no G rande Reich. o 
s-0r1ho mêgaloma.no de Hitler. mas 
termi nada a guerra, Ostrava voltou 
a fazer parte da Cheéos lováquia e 
também lt man ifeslar a sua cos tu­
macla re beld ia. 

A11ós a úitima jon1ada do eam11eo­
nato checo, a 11o~i c;ão d o Banik Os­
t r:na t:nt a scg-ui11tc: 

TRNAVA 
Slovon .. . 
5porto .. 
Inter ..... . . . 
Trevein . 
Kosicc .... .. . 
Ostrovo . 
Duklo .. 
51ovio ... .. 
Pordubkt 
Loccnmiliva 
Bonsko 
Zilino 

J. V. E. D. B. P. 

23 16 4 3 46-18 36 
23 10 9 4 30-17 29 
23 11 4 8 30-23 26 
23 1 to 6 30-18 24 
23 9 6 8 33-29 24 
23 10 8 10 32-25 23 
23 8 6 9 22-32 22 
23 8 4 li 47-37 10 
23 9 2 11 23-33 20 
23 7 6 10 22-40 20 
23 7 6 10 10-37 20-
23 9 31133-3319 
23 6 7 10 22-37 19 

Sporting ou Académica 
Viagem à Áustria 

Hoje, ê importante centro da in­
dústria p esada. o que aliâs Adolf Hi­
tler pretcud ia fazer dela - o dita­
dor :rl f'mão era d aquela regiiio - e 
tah•cz 1mr is.% mio foi poupada pelos 
OOmbard eamen tos aliados que a r e­
duziram a escombros. 

Os melhores jOgadores da equipa 
s.io o g11,1rda · rtdes. ll arreiler. de 24 
a n os, li ''f'ze~ ioler narional. e o m e­
dio, Stm·mbcçrger, de 29 anos. 2~ ,-c­
zes lnter nacio1m1. flUC 11artici11aram 
no último jogo iilltcrnadonal contra 
a Aleman .. ha . em d esafio da <:l im lna­
t.6ria do Cam11eonlllo do :Mundo e 
que os alem:ies Yeuceram por 1-0. 
no ... últim o minuto. 

Após a õitima jorna da. a 11usição 
do Un:ter - os austríacos chamam­
-lhe muitas ver.es. Lini - êa se­
guinte: 

Ãus~rio Viena 
Sporkhrb Vicno. 
Ropid Viet10 ..... 
Admiro Encrgie. 
Unz A. 5. K . ... 
Wa<k. l !tflsbru~k 

Sturm Groz .... . . 
Ãu~t. Salzburgo. 
Kkigcnfurth ... . 
Gro1 A. 5. K . . . . 
Wockcr Viena . 
Brcgtnt 
Eisenstodt .. 
Wottcn.s 
Donowitz 

1. V. E. D. B. P. 
2516 170-3340 
2513 458-1934 
2515 663-2834 
25 11 840-3428 
24 10 7 34-28 27 
2511 942-3627 
25 1{1 7 826-2727 
25 710 831 -2724 
25 8 8 934-4024 
26 9 61 1 35-4824 
25 8 61134-4522 
26 8 51329-4521 
25 5 71330-4017 
25 5 71427-5317 
25 3 41825-74 10 

Quando se es<ireve, Sporting ou 
Académica. referin do a Taça da Eu­
ropa d.1s Feir as, h i um pouco de im­
propriedade. pois o lugar per·t ence ao 
Sportin g. Só que a hipótese de os 
«leões» ainda poderem qualificar-se 
para a Ta ('.a das Taças. é que faz 
apresentar a d vida sobre qual dos l'lnalmente, assinale-se que o Un-

do~ ~l~~~~~iL~n~::~ dea o~~:d~r~~:: ~~ JCa~11:1;!~.z ~:li~~~/66~a s!~~~~ 
ti 1ac.t d e 1 mr., n lo d ew constituir, eh nunado pelo Gornik por 3-1 e 2- l 
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VISITA A LISBOA 

SobendOqucseencontro •o no 
Ewopo,oporticiporno$ trobo!hos 
de umo reuniõo do Comité Olim­
piço lntcrnocionol, ogoro reolizo~o 

cm V:orsóvio, o dr. Joõo Hovelongc, 
prestigioso presidente do Con~cdc­
rm;õo Brosilciro de Desportos e, 
como se sabe, grondc amigo de 
Portvgol,quisosr.Subsecretório 
do Juventude e Dcspo1"tos, dr. El ­
mono Alves, dirigir, cm nome do 
Mi"1istério du Educoçõo Nocionol, 
um convii<! àquele ilustre dirigente 
brosileiro poro visitar Portugal e 
possor olguns dios cm Lisboa. 

Poro lõdooP'fcçoquocnvolvc 

pelo pessoo <lo dr. Jo.éio Hovclongc, 
inconfUlldivcl penooolido:i~ de f. ~ ­
mcm do Desporto, este convite po­
rece· nos, especialm e nte , muito 
oportuno, néio só tm face de ol ­
gims ontccedcntes quonto a pere­
gri11a hipótese do néio reolizoçéio, 
esttono,dosJogosL..uso- Brasilei­
ros. gronde ltsto l115íodo de uma 
Comunidodc que nodo nem nin­
guém dcs!Tõi, como por, cm foce 
do sensato resolução de montcr o 
cfcctivoção do 9rartde certomc, se 
nos aligurOT do maior utilidode um contacto dirccto com 
os nossos mois reprcscrttotivos entidades desportivos. 

Ao que sabemos, o dr. Joéio Havelonge chegoró o Lis­
boo no sábado cstcmdo previsto que, duronte o suo pcrmo­
nêr>cio , que nõo cxce dcró mois do que dois · trés dios, o 
presidente do C. 8. D. se reúno com os P'fCSidentcs dos 
vórios Fcdcroçõts desportivos cuios modoli·dodes cstorõo 
represtntodosnocdiçõodcste ono<losJogos,orcolizor, 

cm Julho, no Brosi l, como se sobe. 
«A Bolo» qu~, no momento cxocto, se botcu pelo rco­

lizoçõo dos Jogcs Luso-Brosi lcircs e, mois do que in o, ten­
tou int crprdar, honesto e construtivo mcnte, umo si tuoçõo 
de menor cordio li:la de que cro, positivomcntc, o nC9oçõo 
do t spir:to d:is Jogos, soudo cfusivomcntc o d r. Joõo Ho­
vtlang~ . d ~s~jondo-l h c 1tma estoda feliz e profíc uo , o lo­
do; os níveis. 

FUTEBOL E SEU PITORESCO 

DESCONTO AO VENTO! 
-TÃCTICA ... AOS QUATRO CANTINHOS 

No Estóàio da Luz. por exemplo, 
vê-se muito, vé-se bem que, antes 
ainda de acabar a primeira parte, 
tá na bancada dos sócios, hd m ui­
to quem se 11iude de um sector da 
campo para o outro. 

Sabe-se qual o motivo : «acompa­
nhar o ataque». f icfu mais perto 
do rrtaque fJ(W'a ver os gol0$. 

Acontece em todos os campos, 
mas na Luz, do lugar onde nos en­
c01dramos, é onde melhor se perce­
be esse movimento "de massas, cer­
tame.:n·te estratl}W para o espectador 

Onde se fala de movimen­
tos individuais e colecti­
tivos, longitudinais e . .. 

latitudinais 

me1ws conh.ecedor destes 1ittorescos 
do futebol. 

Pensará, naJtw-alm.ente: 

atraid-0 por · ela como por um imà ... 
Atraido por tmto: pelo futebol , pela 
Académica, por Coimbra, pela «mal­
tn>. 

Fez quüómetros naquele vai-vem 
nervoso e m..iudi11h-O e deve ter che­
gado ao fim tão cansado como º" 
seus compa.nh.eiros de d.entro da 
c:amivo e assím o dr. T fbêrW volta 
~ ser o Tl.bério dos seu.s tempos de 
~Z~os~». elegante guai·da-redes da 

* ~ «FEIRAS» EM BUDAPESTE l~ 

I'. AFONSO. -l~CERDA ":: - ,:l:4: . A~ON~ECE N: CALIFÓRNIA 

~~~!~~~~~~~~-(~~~~~';~~~~~~~~~~~~ ~<REQUIEM» PELOS CLIPPERS 
- Como e que está gente a ir-se 

jã embora, se isto ainda nem che­
oou ao "tne-loJ 

.. . Nlhbuém'" se V<ti em-Oora, claro. 
Trata-.se avena.s de mttd.ar dd lugar. 
E uma «fé»... Cada qual vai ao 
c;a.mpo, não própria.mente para ver 
JOflíU, mas para «ver ganhar, a 
equtpa da sua predilecção e, nesse 
convencimento, escolhe o lugar de 
onde possa ver melhor ... os qolos. 

Mas hri mais e melhor ... Até aq1Ji. 
só temos falado em movimentos de 
~V!ntido longitudinal, colectlvos ou 
in<lividuais, mas sempre ao compri­
m.ento do campo . 

POis fique-se sabendo que também 
os há ... d largura ou se S8 preferir, 
latitudínais . · · 

Houve, pelo menos. Lembro-m e 
bem. No campo das «FósforoS», um 
dos clubes que, na fusão com ,, Ch e­
las e o Marvilense, deli origem ao 
Oriental. 

da Jo)uropa. das Feiras» - é esta a nova desipa.ça-0 d a llTOva - W#'~~ W#J/fJ%fff~,fffffdf%{#',#'~dfj',#'Af%fjfj'~,fff%{fjj/#'gfff,#Jjffff'#/fir4f/{@%#',fffff,({ff/f/$'~ 

desdO i:;e:J:!.i:;:;~1t' ,l~r~e!:;:~ 1'':.t~~'::e.s~~~~~~~º~1e.se 1_1- ~ 
Trata-se. pois, ~e um 11wvi~nto 

colecti.vo _e, prec1sa11ientc por isso, 
porq1ie sao muitos os 11.emigranteS"ll, 
cada Q!Ull trata de se apressar. nem 
e!pera sequer pelo intervalo, para 
ter a certeza de encontrar o ponto 
estru.tégico que llie permita. não só 
saborear melhor os golos, mas até 
dar pwa eles o seu possível contri­
fl uto, apoiando mais de perto os 
avançados. 

Era ba;rbeiro esse n03so anttgo que 
se colocava sempre atrás da 1'allza 
do clube vtsttante e acorria a um 

TO!veu uma not:íve! ac<;ão a fa\'(1r dos . dube.s portug ueses. J>O!S 1 
a propt)Sta orig:jnal para. a prova do proxlmo a no, apenas previa 
a. inscrição de dois clubes lusitanos. Afonso LafJerda b ateu-se com 
grande vlror para que continuassem it!S(lritas quatro equipas portu­
;:uesa.s conseguindo convencer dezenas de delegad os e os m embros 
da C~issão Executiva, obtendo, Por fim. u~ grande vitória, . ))Ois 
Portugal al1nl1a M lado de mais qua.t~ pa.ses que conseguiram 
!ambém. parUdpar com quatro clubes: Repõblica }'edera l da AJema~ 

E PELO FUTEBOL PROFISSIONAL 
nha., Inglaterra, t:spanha e Itália. 

peias, - jã pM mais de uma \'e't 
merecia ter comparecido - não faz 
a vlarem ~is longa mas a diferen· 
c:a em relaça-0 a.0$ setubalenses não 
ê muito graode. Desloca-!e a Ostra­
va. na Checosh1,·áquia.. onde defron­
tara. o Baoik daquela cidade, pre­
sentemente situado a m eio da cla&­
sifica ção do campeonato da CbecO!'ll­
lováquia. 

Ostrava, onde o Vitória minhoto 
se d esloca. e i;e ~treia. em competi· 
ções europelrus, fica a 10 q uilómetros 
da fronteira da Polónia e no meio 

SÃO FRANCISCO - Exactamente no 
mesmo local. onde, a indo: recentemen· 
te, tínhamos ido. num misto de 5o:tis­
loção e de euloria. receber o: conlir­
moçêio aliciai da vinda à Califórnia 
do clube português de futebol. Vitória 
de SetUbal. como um dos porlicipcmtes 
do torneio Ínlernacionol de futebol 
Prolissional. promovido pelo clube lo­
cal, Calilornia ClipP@U. eis-no1 nova· 
mente no mesmo recinto. po:ra um ai· 
moço e conferência, dlislo vez: sem o 
menor indicoivo de Júbilo .. . Apenas 01 
ton1 pesodos de uma marcha fUnebre! 

Quando o presidente do Clippen. 
William M. Briron. se nproximou dos 
miçrolones. escutómos com verdadeira 
emoçêio esta frase acabrunhadora: 

da Ch ecoslovãquia, precisame11t.e a - Alé certo ponto aqui esto.mos reu· 
300 Quilóme tros a oriente de Pra ga. nidoi para a derradeira homenoqem 

ca~f:i C::<i:eJf
0 

2!5~º faª~~t:rf..1:18;, de ~requiem• pelo futebol prolinional, 
é o mais Importante centro mineiropelo menos na Cctlilórnio:. 

NOTICIAS DE FUTEBOL 

FÉRIAS NO SPORTING 
DE 23 DE JUNHO A 14 DE AGOSTO 

Ontem, em Budapeste 

NEWCASTLE' 
G~NHOU AS «FEIRAS» 

O Sporti:ng acaba de d eclimu- um 
co1wfte para actuar. em muito boas 
condd.çõe.s !inanceiras. n um tomei.o 
rros Ehtados-Un'idos de América do 
Norte, em que d efrOO!tarlia o Inter e 
o ParatiluaJkos. 

Acon.tece, porém, que para c um­
Pt"'.r e."N!. oontrot.o. o Sport.hn~ ter:a 
de estar em terras norte-e.mer:eo.nas. 
entre 2:1 e :ro c:.e Junho. ou m esmo 
de Agosto. o que se torna im.prati­
có.,:el, cm funçiio do Sport.1ng ter 
ma.reado as fã."das para os seus fu­
t.ebollstas de 23 de J unho td :a !me­
d iato à füna:I da. Taç,<J., de PortugaH 
a H d e J lilho. 

Assim, em bora lamen'tando. dado 
o valor d o con;tJ:a.to em causa. o 
S.Pon:.Jng reso.J~ não ncei'klr o oon­
n te norte-am encano. 

BUDAPESTE. u - O Newcast-le e A Dire:::ç:lo do A1Jlé~ico. que es· 
United venceu o Ujpest I)o.<;Za. por teve reu.."'lida ontem, de tarde. ainda 
3-2 e conqllistou a Taça das Cidades n..w resólveu a quem d ispensara os j0-

~a~ ~6:!9da «final». hoje :'ndOC:eJ::;to ~~o-ão~:in°!"d!t~ 
á1o~~~do~~~00t~~~ ~=~~~ o~l~ ~~A~~ 
~ ~~~º ~in:r 02'tt~~ ~~~cto. e.sesc~:=~e 
Jogo no princip10 da segunda parte. a CUf ~ desi."1.teTessada das ne­
empatou. com go!Os de _Bobby M?Jl· grelaçõC!S e que o Barreirense não 
eur e de Arentoft (1J4t!. mn-a~t"QUesJ. terá mui.tas poBSlbili dades de su­
com 0 intervalo de cmoo m:nuroa e. port.aJr os elevados encargos que 
já no fim dQ encont..-o. voltou a m_ar. acarreteri>am a aquisição de T lto e 
c;ar. por in~rmédio de wynn I?av1.es. João Carros. 

o united já ganhara a prune;.ra Quanto o.o F. C. Porto, não houve, 
«mão», éID Newcastle. por 3-0. até ontem. uma resposta. esclar ece-

Arbitrou o sutc:.o Josef Heiman e dom das suas Intenções. 
as equ!pas alinharam: Em relação ao Belenenses pode-

UJPE'3T DOSZA - suentmihalyl; N.'l1lOS adiantar: real!zaram-6e con­
Kaposzta. B ankut i, ouool (Ede) e \°Cl'sações entre os direot.orels cazuiS» 
Sol}most.: Nosko e Faukas; Gorocs, e os ·do Atlét.ioo, não tendo havido 
Ben:e. Di.:.nai (Anta-D e Zambo. acordo. Se Tito e Joã o Carlos são 
NEWOASTLE UNITED - Mc.Paul; tiraná'eridos para o Belenenses é 

~g~~~°'Á~~~ tt a= d~i~~~;de ÉV<>ra 
Sinolair. - CANI> Louro, gorada. que !a! a sua ~ra.ns-

fernc !a , na ú.lti.na êpoca. para o 
Vitót':a de Setõbal, ~ a ser a.gora 
pret.endido pela OUf e pelo Belenen­
ses. O mwresse do clube barre:ren­
se vem j á da época p assada. altura 
em que, se não fora a ir.tromi&sáo 
d() Vitór ia.. teria conseguido a sua 
transferêncla.. Agor::i., surgiu também 
o · Belenenses in teressado em conse­
gu~ o concumo de Louro. 

Sa.bé..se Que o Lus.i·ta no ná o se 
opôs à. transferência. embora, IO!d~ 
camente, preiende boa compensaç.S,o. 

Segundo as n o.sisas :nform ações. o 
clube eborense ped:u à Cuf 200 con­
tos. E é quase certo Que o jogador 
não frcaTá no Lu.;;ita..:io. e f: muito pcssivol Que o cuii:it.a 
Arnaldo ingresse n um ou.t ro clube do 
«Nacional» da. II Divisão. V:st-0 ser 
b"U?. intenção nã o renovar o cont.l"a to 
q ue caduca em 31 de Julho. 

Existem conversações entre Arnal­
do e l llll o utro clube. faJ:tando sOmen~ 
t~ saber em que conrcl.1ções a Cuf está 
dis posta a d ispensru- o jogador. p elo 
que se vUo inicial" as negociações 
d:!recte.s e nt r e os clubes lntm:es.sados 
na trrunsferên~a . e No próx4.mo domingo o Za mbu­
jale n se F. C. pr esta h omenagem ao 
seu jc ga.dcr Horácio J ú lio Rosendo 
Machado Ru sso. que depois de haver 
realizado 201 encontr os oficiais. foi 
ví tima de acid ente no decorre:- de uro 
en contro. 

Programa d a reun ião: 
As 15 horas : F. e . Alver ca e A. e . 

Tojal defrontam .se pa ra a taça. «Al­
fredo F erreira Cleto». As 17: entre­
ga_ pela A. F . L.. d e medalhas de 
bom co:mportnmen to aos Jun;or es do 
clube e d a «Medalha de Sócio d f!! Mé 
rito» ao atleta h omenageado. As t1 
e 30: o d esafio Zambu1u1en~-Casa 
-Pia piu-a a taça «Horácio J úho RO­
sendo R usso,. 

Nêio podemos contestar a boa vonta­
de e o entusiasmo, emprestodos pelo 
orqanizaçéio Clippers em promover e 
popularizar o Jutebol profissional no 
Calilórnio:. Os orqaniz:adorel perderam 
eerca de milhão e meio de dólare1. 
Mas nessa perda monetória. devemos 
abarear a 1ati!lação por eles senllda. 
e a que têm direito de ju1Uça. pelo 
lacto de terem despertado. sobretudo 
nas camadas iuvenUI,. uma devoção ex­
lroordinória por este desporto. 

A otestar. temos as inúm~ro:s Jiqas 
de júniores e escolares. que se for­
maram com uma rapidez fantá.stic(I'. 
por lodo o Estado da Calilórnia. Por 
consequinte, os Clipper1 devem consi­
de rar·•e 01 únicos rHponsóveis pelo 
lasclnação criada à volta do futebol. 
tais como os campeões da lnqlatena. 
da Rúuio, da ltólia . .. e, claro, o nos~o 
qlorloso Vi!Ória de Setúbol, veneedor 
do recenle torneio Internacional de Ju . 
tebol prolis11ional. reolizado recenle­
monte em fresno. Los Angeles e Palo 
Alto. 

Quais as razÕ91 para o !tasco?! 
Elas são muitas. altamente compli­

cadas e de uma variedade fabulosa ... 
Primeiromente, temos a notar a es­

túpido rivalido:de que. imediatamente 
após a implanlação do lu1ebol prolis­
sional. entrou a fervilhar nos Estados 
Unidos, com duo1 distintas Liqa1 - a 
United Soccer Auociotion. com a aprO· 
va~o da f. r. f. A .• e a . Nallonal 
Prolessional Soccer Leoque», mislerio•o· 
mente distituída do respectivo acolhi· 
mento da federoção lntemacionol. En­
quanto a U. $. A. era constituída à 
bose de clubes cs /rongeiros. a N. P. 
S. L. era formada com jogadores im­
portados do estrangeiro. 

ls!o em 1!67, pois que. em 1!68. º" 
clubn eslranqeiros regressaram à terra 
n(ltal. e formou-se então uma nova Li­
qo. que ficou conhecida por Northelll 
American Leaque. composta por 17 clu­
bes, mos com a agravante dos orga­
nizodores néio torem tempo suficiente 
paro realizarem uma promoção mais 
ace11ível ao público. 

Além dis1a. continuaram as amea­
ças de determinadm Auociaçõe1 de 
futebol. eoloeando em perigo o luturo 
dos ioqo:dore11. dispostos a entrar nes· 
ta Liga." De focto. o organismo prin­
dpal de lu!ebol no1 Estados Unidos. 
ou seja, a United States Soccer-Foot. 
bali Auociation. em vez de a judar os 
Clippers no seu esplêndido programa 
em lrcner à Califórnia a s melhores 
equipo:s mundiais de futebol. apena.• 
con1equiu arranjar transtornos e uma 
série de o:rrelia1. que eu Próprio foste­
munhei , boquiaber!o. 

Finolmenle. muitos individuos • ar· 
marom-•e• em críticos. tololmcnle cíni­
cos e ve1qos. provocondo 01 moi1 in 

decentes comentórios acerca do coJi. 
hre do lutebol profissional. Ã Impren· 
sa, (I' f e levbão e a Ródio. pouco ou 
nado ajudaram. Lembro.me. por exem· 
pio. de que quando o selec; ão no­
cional do1 Estodos Unidos realizou, em 
San francisco. um deso llo.. trelno com 
os Clippers. apenas eu e um outro re· 
dactor dHportivo éramo& os únicos jor· 
nolls!as no tribuna reservada à fm. 
prenso! 

Mais ainda. um conhecido editor des­
portivo de um jornal loco!. com vasto 
ci rculoçêio. teve o desplante de di:e r 
na minho caro: . que nem morto iria 
ver o soccer». ou seja, futebol ... 

E. por hoje, a fim de não ficar 
• Off-side• . aqui fica o meu remote fi­
nal: •Quem porte, leva saudades; 
quem lica, saudades tem•. Adeus Clip­
pers ! 

* Também. há «movim..entOs indivl· 
du~s. m uito importantes ... fora da 
campo. 

... Lembram-se do Tibério? ... Do 
que foi, etn Coimbra, o Tibério, guar~ 
da-redes da A~démica da cTaça» 
de 1939, e é. h01e, em Lisboa, o dr. 
1'ibério Antunes, um distinto médi­
co ginecologista? .. . 

Pois,_ 1io úUimo fogo que vtmos 
em Coimbra. lá 0 Vimos, no Estádio 
M irn.ioipal do Calhabé. a acompa­
nhar, de fora. no largo corredor à 
/rente da banooda, todos os moVi­
ment.os da sna ~quipa ... mas todos! 

. .. Não se tratava de mudar de ltv 
gar apenas. T ratava-.se de nem ter 
lugar, de não ter poiso, nem para11.­
ça. Para onde fo.!se a bola para 
a /rente, para trás, lá estaVa ele 
sempre no enfiament.o da jogada, 

lado e a outro, sempre que a sua 
equipa ganhava um «corner». 

Portanto, ao intervalo. mudava de 
camvo também e. durante mui.to 
tempo, quenl assistia àquelas suas 
corridinh<UJ de um <(COTJ1.et» vara o 
outro, sempre que de ai a bola ta ser 
repos0 em jogo, pensava que se 
tratana apenas de uma mania. por­
que ele, muitas vezes, aproveitava 
até para dar uma fam..iliar palma­
dinha nas costas do «cornista» {pas­
se o neologismo ... perigoso). 

... Mas n4o era só mania. não. 
Um dia. um dos jogadores da equi­
P<i revelou que aquela presen ca 
nos qua.tros «cantinhos» envolvia 
também uma inten~o de ordem 
técnicó-tácttcó-pslcológica .. . g que o 
noo.so amigo acorria set11pre a diaer 
ao marcador do «COTneri1 que 11do 
fe esquecesse do vento ..• 

DO BRASIL PARA BELÉM 
- Não te esqueças... Chuta em 

arco ... Dâ desccmto ao vento, se não 
vai fora ... 

VERSOS A FAVOR 
DA CAMPANHA DO RESTELO 

Ess,, era m&mo o seu estribilho 
mais repetido: 

- Dá desconto ao vento! 
. .. E. lá nas bandas oTientais da 

cidade, o dito, por extensão, 1á saíra 
do campo futebolisttco e era usado 
amiúde para desa.rma.r ou travar os 
en!•tslasmos de qualquer narrador 
fantasiMa. 

Pescador, por exemplo, que !~­
se, por e.Templo, cm quarenta safios, 
por exemplo, apanhados numa hora 
;â sabia que lhe dtriam, pa;a exem­
plo: 

A c a mpanha d esencad eada pelos 
belenenses do Brasil, a fa vor da 
restituição ao clube do Es tádio do 
Restelo, c o n t i:nua e m gra nde acti­
vid ade. 

Assi'm, o jornal «Üs Belene nses, 
publicava. n.1u j to recenre.me nlc, 
u.11<S versos vmdos do Brasil e que 
consiti.t-uem uma «Desganrada da 
Esperança» i ncl uída nessa campa­
nha publici;táiria . 

~. pois, do jomal p rivativo do 
cl u be que e xt'l'aímos os versos re­
kri dos e qu e rezam assim: 

Sc/er1enses, Be/ener1ses, 
r1ur1co perdes tua vez 
és umo glória imortft/ 
"ºfutebol português 

E uma glória imixto/ 
rtcm preeisavos dizê-lo 
sófoltaorcslituiçâo 
do estâdio do Res.tc/o 

Beltriensespcde o compo 
mos mJo o quer por ~oidode 
e só que num campo seu 
vai /utor com mois vontorfe. 

Estó em bodas de ouro 
é lesto do Cor1liner1tc 
o estádio do Restelo 
serio um belo p."esente. 

Serio moroYilhoso 
Deus queira sejo rerdode 
poroqueissooconteça 
basto harer boa vontade. 

GO'lerno do mir1ha terra 
pOr fo~or não fere o mal 
mos dor olgo "º Be/ener11e5 
éengrondecerPortugal. 

Até mesmo o Cristo-Rei 
todo erguido, todo belo 
pede de broi;os obertos 
o estódio do Restelo. 

Deus sempre nos recompenso 
pelo bem que o gertto fo: 
troquem o nome Restelo 
por Amérieo Toma z. 

Estádio Américo Tomoz 
seró um nome brilhonte 
da nosso bom Presidf' rt le 
do n Os$0 querido olmironte. 

.Quem estâ pcdirtdo o Rcslefo 
dcsto maneiro getttil 
sã 1> mi/hi>es de crio turos 
de Portugal e Brasil, 

Benfiquis tos e leõcs 
a/loeinhas.portuenses 
todos unidos gri tai: 
o Reste/o oo Bc/er1er1ses. 

Quando o Resle/o for nosso 
no oosso lrir10 imortal 
r1asceró um mwo verso: 
Obrigado Portugol. 

- Deste desconto ao vento? 

TAGA GENERAUSSIMO 

AT. BILBAU 
e EL CH E 
NA F INAL 

P. nteonU>m. t m Z..1adi·id. em jogo 
de desempate P3ra a T ac;-a. Generu.Jis. 
simo (meias.finais) . o Elche venceli 
a Real SociOO.ad. de San Sebast!an. 
por 2-0. No encontro da prlm clrn­
-«mio» o Elche ganhou por 4-1. 

A final da «Taça» disputa.se. n o 
p:-óxlmo domin!\'O e tem por con ten 
d-Oras as equ!pas do E!che ,, do At lé . 
~ioo de E llbau. 

:::. 

l= ... ii-TRJ?~~~~·~:~:·Fiiõii .. ==·==.1-

Pela. L• vez em Ptirtugal siStema matemA~iCO formidA~J com 
o qual se pode conseguir no âmbito do ststema um l;i+oatorze 
12 +seis 11 no Totobola. Inteiram ente desenvolvido e de fácil aplt~ 
cação. Preç.o 50500. Env1a-6e à cobrança. 

P echdos a : L. GASPAH -Apa rtad o 2930 - Lisbos- 2. 
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UM JOGADOR E UM «CASO» 

PEDRAS ao SPORTING 
e o SPORTING aos 

(Continuação do I." pág.) 
sr. Fel'nando Vaz começou a colocar­
~me a. meio do terreno, sem posição 
certa, em funçúes semelhantes às 
que, atê então, eram desempenha11as 
por Jaime Graça, que, 1:omo se sabe, 
tl'ansltara 11ara o Be:nfie:1. 

uEstranhei muito, de inicio, como 
se corn11reende, e disso fiz ciente, 
v-.irias ve:i;es, o sr. Ft!l'nando Vaz, qu e 

!-_::~ ~~ ';~c~ns;~~ ~:=" garante PEDRAS 
~~ ... 

foi insisti11do sempre comigo naquela. dei' tanto, pelo menos, quanto rende­
uova posição e sempre me disse qu e ( ra no Vitória. de Setúbal. E ainda. 
n:io me prooeupasse, pois eu jog-ava. hoje creio que uão tinha razões para 
ali sob a sua inteira responsabilidade. pensar o contrário. 

uVivi t empos difíceis. que não de- (< A verdade. porêm, ê que cada 
sejo a ninguém. Foram três ou qua. equi11a tem :1 sua ma1ieira de jogar. 
tro meses, talvez, em que me se11H E a maneira 1le jogar do Sporlinc f. 
deprimido, quase vexado. e em que muitn d iferevte da maneira de jogar 
cheguei a. 11ensar na hipótese de do Vitória de Selúbal. 
abandonar o futebol, tantos forn m uEm Set i1b:11, faúamos um futebol 
os jogos em que sai do campo nada. mais a 11oiado, quer dizer, com os Jo­
bem eom a. minha. consciência. Eu ga dores muito mais juntos m1s dos 
corria. eu lut~wa, eu fa:i:ia t udo para outros; uo Sportiug, 'llim eummtrar 
que as coisas me sajssem o melhor um tipo de futebol largo, mais em 
possível, mas a verdade é que che- corrida, com os jogadores mais dis­
gava ao fim dos jogos triste e des- persos JJe\o terrello e grnudes es11:1.· 
gostoso e, mais do que isso, cansado ços entre os três sectores, isto é, en· 
110 de ver os outros e a bola passarem tre a defesa e o meio-campo e entre 
por mim, sem que cu Os pudesse o n1eio-ea m1~ e o ataque. 
acomp:u1har ou eoutrola r. «E eu. habituado quase a não saber 

11ouco como jogava o J acinto João. 
is to é. a C( ficarn qualldo eu «VOll» e 
a «ir,, quando c.u nfieo », é que as coi­
sas me começaram a correr já um 
bocad.i 11ho melhor, se bem que ainda 
muito longe daquilo que eu pretend o 
e que sei estu ao meu alca.11ce. 

FUTURO 
O rosto de Pedras iluminou-se, nes­

ta a ltura., por um í11equívoco sorriso 
de esperança e as suas palavras cou­
tirmara.m-nos tal estado de alma: 

- O regresso do Oliveira Duarte, 
portanto, já foi um primeiro passo. 
E melhor será, ainda, quando o Oli· 
\'ei ra. Duarte Uver a. !orça e a resis­
tência física que a inda não pode ter, 
e\•identemeute. 

, • 
SOCIOS 

ru qne il'ernos ter e técnico ideal, 
rcabnente. para esl.a altura. 11ois irá 
i1or-11os a jogar e irá moralizar-nos, 
que é aquilo de que 11õs mais uecessi-
ta.mos. ' 

u fü1, pelo menos. e com base no 
que conheço do sr. Fen1amlo Vaz, 
confio cegam ente em que o Sporting, 
na próxima época. terá uma equi11a. 
a joga:r de um modo muito diferente, 
uma equipa muito mais uarrumadau 
e ordenada do que foi a aelual, 11elo 
menos até oerta a ltura. 

uPerdoem-me a confissão, mas ... 
ª -" nossas más exibições foram tão 
m:is e tão seguidas, que eu qua!'e 
cheguei a sentir ver:onha de perten. 
cer à equipa. como profissio11al do 
futebol. e a desejarquemedeixaS/iem 
ficar no uba.uco>), eomo s uplente ... 

«!\las, com o sr . Fer11ando Vaz, 
ludo se vai modificar. E, então. s in1. 
o Sporti11g ter:í o verdadeiro Ped.ras 
e a massa associativa terá o verda­
deiro Sporting. Veremos ... 

CRUZ DOS SANTOS 
\ 
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PEDRAS ... FALHA - O Sporting petdeu, neste lance de Pedras, oportunidada 
l/ogronte de marcar um gola no baliza de Viegas. A illl(fgem sugere a aflição 
do «kccpea dD Académico, mos o ;ogodor «leooirio» ocoborá por deixO'f' fugir 

o bolo poro outros paragens 

((Marginal» 

PEDRAS 
e EUSÉBIO 

Nos assuntos «matgtnoin obonhr­
d<n ao longo da nossa Mtnriista, 
Pedl'(JS falou-nos com grande e-nflt· 

s~mo, admiração e apttÇO, das la· 
culdt:ries futebafütictu de Einébio-' 
dizendo-nos, por exemplo, q11e, em 
suo opinião, o Vitória de Setúóal 
t111iOsidoc:am~nacionaJ,jáno 
época ç11tsodo, se c:ontane com o 
1noçombié11no oo suo eqitipo. 

O maior elogio de Eusébio, porém, 
fê·l0Perlra5nesteslffmo.s: 

- OqueépenaéquesÓO/mf'eçrJ 
um Ellséb.:o raramente. Tem-st dito 
muito coisa, mos ... alguém dU'l'idaró 
rlequeofutebol~tuguêtjPestoria 
qvolificado fXHO o Mêxko, se o fu-' 
iêbio temfeitoaépoc:aeinc:omfiçMs 
normoii? ... Ele é único. t '1'm CO'.PO 

ó porte. 
Comt"ntomos n6s, <Jgtna: - trmon­

do-se de oficiaü do mesmo alicio • 
de doü Kinterl)(ICionaisit, é bonito, 
realmente, folar assim, sr, Pedras! 

A propósito dos jogos com o SPORTING 

NÃO HÃ ACADÉMICAS 
«Mas o sr. Fen1ando Vaz foi insis· distillguir o local ou a zona onde 

tindo, foi-me colocando sempre na- terminava a acção de um seeior pa... 
quele lugar e conversando comigo e, r a. come<;11r a de outro, tive de estra­
aos poucos, eu fui-m e adaptando e... 1: ha r. evidentemente. E estranh ei 
gostando. Ao fim dos tais !.rés ou muito. confesso. 
quatro meses, eu J:"~ não querb outra. «Se me perguntarem se alguma vez 
coisa. Era ali, no meio do eampo, sem me senti com um peSo na consciên. 
JWSição certa, Que eu Já gosta''ª n1es.. eia, imedlta.niente direi que não, pois 
mo de jogar. sem11re en t rei no campo disposto a. 

,d\las o grande pass<1, o passo deci­
~iv o, para a equjpa e para mim pró­
prio. veremos que est a.rã na vinda do 
sr. f'ernando Vaz para o Sporting, 
Tenho disso a certeza absoluta, pois 
conhef)o muito !Je111 o s r. 1''ernando 
\':1z, os seus processos de trabalho 
e as s uas ideias sobre o futebol. lPEDRASl DE WILSONS, MALOS OU ANDRADES 

«E. de tanto me habituar, de tanto dar tudo qu:mto de melhor existe em 
a tê já gostar de jogar ali. até voltei mim e sempre de Já sai eom a sen· 
a marear golos, a minha gra nde paL 11ação exact: .. de o haver te11tado. 
x:ío. Passei a ser um dos melhores lltas as coisas, realmeute, só r:1rai;; 
marcadores da equipa, ch.egamlo. a vezes me sairam bem ou, pelo me­
fazer c!nco golos num .si! desaho, nos, regulanneute. Ai11da nã.o conse­
em Setubal., contra o Leu:oes. gu i, no Sporting, fazer uma exibição 

·~E e ra s unples : quando eu me que me deixasse satisfeito por com­
ad1antava~ recua.va ·º Jacinto João : plet.o. 
quando ma,, e le, (< ficava ,, eu. Quer uE compreender-se-á quanto isso 

me tem custado. quanto voltei, as­
...........__. · s im, a soírer. t (lue eu, felizmente, 

11 re11;0-me de ser um profissional ho­
uesto e ... não llOS!>O esquecer o di­
nheiro que o Sporting gastou eomigo. 
l'ara eu render ma.is, com certeza 
absoluta ... 

uCt1111 o sr. J-'ern:n11lo Vaz, \"Cremos 
(111e a equl11a. do S porting irá jogar, 
n a 11r6xima. é poca. o ta l futebol 
apoiiulo, oml e mío existem grandes 
cbreiras e11 tn os sectores e que, 
conduú11do a melhores resultados e 
a melltores exibições, ate nos permite 
a nós. jogador-es, chetunnos llQ fim 
de ca da jogo pouco fatigados, quase 
em condições de fazermos outro d~ 
11afio logo a seguir . tal como me acou­
tecia 110 Vitória de Setúbal. 

ut"azer uma Cpoea melhor do que 
foi a mai0r pa rte desta que está 
presh:s a termina.r, creio que nunca 
seria d ifíci l pa.ra o Sporth1g, até por­
que a inda ma·is passa a ser um dos 
clubes portugueses com maior 11úme­
r :> de jogadores de qualidade. !\tas, 
no sr. Fernando Vaz, posso assegurar 

1 E' OS SÓÇIOS 1 
: Ao longo do época, nõo pouau : 
: vezes a mosso associativo do Spor - : 
: ling foi acusado de contribuir, com : 
: os suas manilestoções de de~grodo, : 
: poro o dewrientoçõo e poro as móJ : 
: exibições do equipo. : 
: Pedros, no entanto, tem esta op;. : 
: nião cur~so: : 
: - Sim, com os seus auobioi e pro- : 
: testos, os sócios terãG aumentado a : 
: nosso perturbação, moJ eu acho qllf! : 
: tinham todo a roiõo paro assobiar : : e prolestor. Pois se nüo jogiivomos: ! bem, nem ganhávGmos os jogos... ! 
~ ................................. !!: 

... A verdaáe to que, em co:m~n .. 
ninguém con.W,va. com a vitória em 
Alvn'!ade. Acreditava-se num resul­
tado v!râ.vel no segundo jogo, ts..-.o 
s!m , mas de aí até ao 2-1... 

O própr'.o Belo confessa: 
- Sincernrnente, a minha prevl­

são era tun potic.o pessimista. Para 
mads, trn.tava-Ee de um adverSário 
tradicionalmente dificil e empenha­
do em recti!!car as frouxas exlb!ÇÕes 
do Campeonato e em dar ao.s seus 
a:depto.-; as al.~grie.s que,. até então, 
lhes não havia proporo.ionado. se, 
l>OT aooso, ao pensar neste jogo. me 
lembra&e do úl t'.mo que d:sputámos 
em . Alvat'.ade, paira o Campeonato 
Nac:ona l, teria forço.sarnente de es­
perax out ro resultado. No fundo, po-

1
- -, CUF, eto., an Q.,_ - O P 1N1 A O ponro,,, deoois . 

D E B E L O gando-n08 para uma. posi pouco 
- - co-mpativel com o nivel equlpt:1. 
r&n, tlinha esperança n\Jm bom te· ' Di'verS<liS ac:dente6 bem oonheeldos 
sultado.. . ti.ruam estabilidade à equipa, mas. 

-Sporting da «frªça» e ~ng :'11~iJe= :~ ~o1n~ ir'! 
d~n~S:::~;."nato. D erenças. - per- Acadéntica n!io é uma equipa qua.l-

gi. -Ccruidero o Sport;ing ~um bom ~~erm~:O~~x~~~~ 
inom~n!o, bastante mor~.Iizado, ao equipa de 00.{ manei!fa que se apre­
contr:u.no do que nos defrootou no sei:11a numa posição excelente pa.ra 

~~~~~1i:1~f~cfuep~ol~~T~;~e~t~ u~~1~~i~~ ~Fe~ 
e<l\las o modo de jogar da equipa, 

rea lmente, tem diferi do muito da­
quilo a que eu me habituei. durnnte 
duas épocas, o que ê muito tempo. 

E OS ESTÁGIOS :'.::!,~.~~~.";.,::,:.,~~~~ ~:~,\r::"; 
CARTA DO BRASIL 

sem fo~ças para vencer ns contra- ções para tentar esciareccr oomo, 
nedaúes que se lhe d~p.aravam. Nes· ar,>aTeceudo a Académica., no enoon. 
te enccntro, pude verificar algo que tro da segunda «mão~, frente a.o 
me obr:.ga a_ pensa-r !1Wll Sport.ing Ferroviârio, aparentemente sem for· 
dJferente : n1.1o-a:tectaçao do resulta,.. ças, conseguiu. agora, apresentar-se 
do. d~d'arvoravel cqua111do sofreu o em pleno. no aspecto tisico. 

O sportinguista Pedras é mois um 
dos jogodor.es de futebol proprietários 
de um cabeleireiro poro senhoras. 

Chamo-se «DIP», é pertissimo do 
igre ja de Benfica (no próprio resi­
dêilcio do f11tebolisto) e te m cerco 
de 11m ono de existência. 

l 
.'.'.~::'!~::: ·~::r;,. ,,. o '" 1 

fissão de cabeleireiro, arranjei-lhe 
esto distracção, sobre t11do poro os 
11eríodos em que estou em estágio. 
E, como não há prejuízo, opesor de 
ci concorrência ser grondc ... 

................ ,.,,.,.,,....., 
dizer: qualquer de nós ia coniian1e 
e seguro para a frente, 11ois sabia que 
o outro toma''ª as neeessárias 11re­
cauções. 

uFoi assim. deste modo. que eu 
atingi o po11to culminant e 1l:i minha 
carreira, ao ser internacional B , no 
Fu ncha l, contra uma selecção 1la. 
!\l adeira, e cm Lisho:._ contra. a Fran­
ça U. e internaciona l .'\, em Sófia, 
em1t.ra. a Bnlj:'.[~ri a. 

«Foi qmmdo me i;e11ti. realmente, 
jogador de futebol. E tudo graças :1. 
)1erspicáeia. e à 11ersistê11cia. quase 
diria. à teimosia (lo s r. Fernando Vaz. 
a quem devo tu1lo quanto son. 

l(Com outro treinador. menos h á­
hi! a li11ar com Os jogadores, creio 
que eu n iio teria resistido a quanl o 
11assei nos ta is três ou quatro meses 
df adaptação. Até porque sabia que. 
per:rnte a modéstia do meu rendi­
mento, aJglllls dirigentes do Vitória 
eram Os primeiros a duvidar de que 
euu v:lnpsse 110 novo lugar ou. ate. 
tah-ez, das minhas JIOSSibllidades eo. 
mo jogad0r de futebol 

cd\fas o sr. Fen1amlo Vaz aereditou 
i;em11re em mim e, m;i is do que isso, 
re.,,.me acredit ar em mim próprio e ... 
at:abou por provar a. toda a gente 
Qlle a raz..ío est:1va. inteiriuha, fio 
seu lado. 

.,Jloje, posso afi rmar que vivi em 
Setítbal tempos qm: jamais esquece­
rei. Como futebolista e como homem, 
po~ só l:i deixei amigos, ; randes 
a.m1gos. 

«Ainda agora, quando lá fui jogar 
pelo Sporting, voltei a 'l'e1ificâ-lo, na 
s:1lva de palmas com que a massa 
associativa do l'itória me d ist inguiu 
e acarinhou ... 

PRESENTE 
Pera11te a noi;;sa. curiosidad e. Pe­

dras continuou na sua enriosa nar­
rativa: 

- Vim para o Sporting. porta.uto. 
convencido, quase com a certeia ab­
solut a, de que tudo iria 1.'-0rrer d a. 
melhor maneira, de que eu iria ren-

Novas do SPORTING 

DA CURIA 
PARA O GALHABE 

Fernando Vaz realiza, hoje, de 
tarde, no Estádio de Alvalade, um 
tre~no de conjunto, com vista à pa:r­
t.ída de Coimbra. 

Não M jogadores lesi'Olladoo, pelo 
que o técnico 1<1eonino» dispõe de 
todo o 'plantel» para os e1lC<.lntroo 
dt> domingo: às 17 horas, no Estádio 
da Luz, contra o Benfica., com a eqw­
~· de ueservru;11, no Estád~o M.uni­
Qpaj de Coimbra. o «onze» pri41c1pal. 

O treinador «.leon!no» ainda não se 
pronunciou SObre a equipa que ten­
oiona apresentar nn. frente da «B!io­
sa». mas para a conoentração que 
c:omeça hoje. no «Centro d!! Estágio» 
em Alvalade, vão ser convocados: 

Guarda-redes (21 - Damas e Car· 
va lho. 

Defesas (61 - Pedro Gomes. Ce· 
l:est!no, Armando. José Garloo, Hilá­
l'IÍQ e Alexandre BapVJsta. 

Médios (4) José Mora.is, Gon-
ç:alves, Pedras e Barão. 

Avançados (4l - Lourenço, Oli­
veira Duarte. Chico e Màrinho. 

Os jogadores ficará-O em estág1o. 
em Al'valade, até sábado, de ma.nhã. 
pa.."'tm.do depd.s para a Curla., onde 
Se manterão a.té poucas horai; antes 
d' dificf:l encontro de Coimbra. 

prtmeiro golo) e o empenho que co- Belo não fugiu à rooposta.: 
tocara no jogo. fazendo pengiar o - o result.ado do sorteio cr10U meio-campo, quando eu era um joga.­

dor sem posição certa no terreno ... 
'<Só agora, nestes últimos desafios, 

c11m o Oliveira Duarte a jogar um ARBITRAR T-ODOS 
certo amolecimento, sem men~ 
z.o, ela.TO. p a'.m a eqUipa louterlço-. 
marqui:na Esse amoIOO.mento t.eve 
reflexos nesses jogos e aos qua.ls a 
CrWca não rioou i!td1ferente. ~ 
outro !-ado. a quanttdadc de joga.do-

OU NENHUNS DOS JOGOS 

MATATEU HOMENAGEADO-A Junto 
Diredi~o do Be/ent"nses não esqueceu 
o ídolo Mototeu, ontem homenageodo, 
com a entrega dum emblemo de bri­
lhantes do clube, no véspera do portirla 
de Lucas Seboslião rio Fonseco poro o 

Cornxló 

S. PAULO -
Não quis deixar 
de dar aos meus 
amit,,'<ls de f.A Bo­
lan. noticias do fu­
tebol e da arbitra­
gem dt S. Paulo, 
antes da minha 
chegada a Lisboa. 
que se deverá ve­
rificar no fim do 
mês. 

Encontrei-me no 
dcsenipenho d;i 
minha mis!'ào com tremcnd <1s dificul­
dades quase todas originadas pela in· 
terprc t;ição bem diferente que aqui se 
dá às leis do jogo. algumas delas abso­
lutamente ignoradas e inéditas para 
mim. Esse 11negócinho» de bola pren­
s.1da. só cá existe e apenas serve para 
o juiz sacudir a água do capote. A cri­
tica ''álida não atinge mais do que dez 
por tento dos seus dec:tivos. Toda il 

demais vive de esc:S.ndalos, utilizando 
a falta à ''erdade. o sensacional ismo, a 
disrnssão. a destruição e outras armas 
negativas para atatar ou defender os 

Novidades do BELENENSES 

REGIME DE PREPARAÇÃO 
A PENSAR NA ALEMANHA 

Corno o Belenenses se deverá. exi­
bir na Alemanhti Federal no próximo 
més. o técnico Mãrlo Wilson resolveu 
submeter oo jogadores que tom1U'am 
pttrte nos jogos mais dificeis do «Na.. 
ckmal» a uma preparai<ão mais sua­
ve. quase todos em regime ~ umas 
férias especiais. devendo l~1ciar -se. 
possivelmente. o àe1eoo depois da fi­
nal da Ta% de Portu~J. 

Os crnzuiS >1 admitem disPUtarem 
dois torneios de futebol em J ulho 
( Ango!~ e Alemanhal. J>elo Que n de­
cis.'io do treinador Mário W ilSO!'l foi 
bem aceite Pelos Jogado:res. Entre­
ta11t-0. mantêm-se em activid'ade ma·is 
intensa os futebollstas que alinharão 
n.a. Taç.a «Ribeiro dos Reis». entre 
eles: E$teves. Sérgio e Va.Jter. 

Qulnito continua a t:reln.ar com re­
gu'inrldade, sendo e. única nqulsição 
do Belenenses, para a nova época. 
p0t·quant-O em relação ao académico 
Vítor Co.mJ>O,s houve apenas um.as 
simples trocas de impressões. 

Sabemos que a comissão encarrega.. 
dn das futuras transferência:« e que 
é presid:d.11 por JOOme Monteiro. tem 
dese-nvo!Vido grande a.ctlvkladt. mas 
não hã ainda decisões: na SUil (mge.n­
d'a». em e.cordo total com Mário Wit· 
son. estão inscritos vár~ nomes. 
com quem há contactos direetos. * Na passada s~nda.--fe::ta. o Be. 
Jeonenses en~u ti.a sede dR F. P. 
F .. um recurso para o Conselho Ju­
ril"d1clon.al a J)rQ.!JÓS!·to do Tom.ei'O 
lb\hco do Boovi'Sta. O;<; <1azuis11 argu­
mentam Que nã0 comureendem o 
~acho da di~ec-;ão fe-del"iltlva . por­
quanto o r~ulament.o da prova fol 
a,u-ovado pela Direc-:~o-Geral dos 
Deionortos e oe!a pró9i-'ca Federação 
Po:tuw~. de Futrbol. * Ernt!St() e Cardoso. completa­
mente rc~:µerados, reiniciara.i.. on­
tem a sua preparação fi&ica. * confirma..se que o Beienens1!$ 
Mtá. a tratar da aquisição de um Jo­
g.ador de muito renome mas ainda 
não há uma dec!Eâ0 finai 

Festival no Restelo 
A Junta Directiva dirigiu convites 

a vártias entidades, en l<re elas o Sub-

secretário de Est-ado da Juventude e 
De®orOOs. Direct-Or-GeraJ dos De!'­
portos. presidentes da Câmara Muni. 
cipal de Lisbott e ~ Federru;áo Por­
tugue&r de Ginástica. para assistirem 
o.o festival que no próximo sába1o 
se realiZa no Estádio do rtestelo. com 
o segui."lte pr0€Tflmo.: 

l ) Classe iniantfJ .. meni.n.-is-BeJe. 
nenses-Prof.• D. Antónia Mariano; 
2) Classe tnfa.nt!l4"apazes- Belenen. 
ses-Prof. Snntana cardoso: 31 OI· 
nástlea desportivâ feminina- Benfi­
ca-Prof. Silva F etTeira: 4) Classe 
de Senhoml'i ã:sQUenJSS com areos» 
- BelenC!l'ISe:'; - Prof.• D. Antónia 
Mart(lll(); 5) Olmr;se de Senhorinhas. 
Iniciação em mãoS livres - Belenen. 
ses-Prof.• D. Antónia Maria.no: 111 
Jogo 00 Pau'- Ginásio Clube Portu­
guêS-Mestre Manuel T abuada; 7l 
Olasse de S<mhoras..tl'F~~quffi'las com 
ilo!OSY1-Beleneru;es-Prof.1 D. An­
tón'ia Mariano: 8) Oklsse ~Wl de 
Homens- Ateneu Comercial de L\s-
00 .... - Prof. Moura e Si: 9) e las.se ele 
rapazes-7 aos 9 anoo - Belenenses -
Prof. 8antan11. cardoso: 10) Classe de 
Senhor!nhas-dn1cíaçáo com bolas» -
Belenenses- Prof .• D. Antónia Ma­
ritrno: 11) G!nást!ea Desportiva Mas­
culina-cMãos Un es11 - Sporting -
Prof. Araújo Leite: 12) 01-as..~ de me­
ninas-Clube Atlético de campo de 
Ourique - Pro!. D. Antónia Mariano: 
13l Glnástica. Desportiva Masculina 
-Paraled<as - Sporting- Prof. Araújo 
Leite; 14) Ola&se de menloos-t:In\cia­
ção rltmicas» - Belenenses- Prof.• 
D. Antónia Mari11no: 151 Cla&ie de 
Senhocas-«EsqUeinA.s livres» - Bele· 
nen.ses-Prof.• D. Antónia Martano: 
16> Equipa mista de salto., no tapete 
- Lisboa. G. Clube - dirigida 90! 
Paulino Cardoso e Hermenegildo can.. 
detas) e fogo de a.rtlficlo. 

A pa·Jestra dO dr. Sflva Rocha., su· 
bordinada ao t1tU'lo cPslcoflslologla 
oo desportista.. o praticante do des­
Pôrto e a multidão». efectua.r-6e-á no 
dia 26 do corrente. àõ 21,30 horas. n-a 
detege.ção belenense. 

1 
... o que póde a==1 
na fase final do Campeo· 

nato de S. Paulo - -seus interesses. O capitão Bonnetti, 
brasileiro, do Conselho Nacional de 
Desportos, que recentemente ai esteve 
e deu uma entreVista que aqui causou 
grande sensação é que definiu bem a 
diferença entre a critica portugucs;1 c 
a do seu pais. Afirmou ele: 

- ~Bom 1 A diferença que há é que 
a critica portuguesa é honesta!~ 

A escola europeia de arbitragem que 
me parete ser a mais ajustada e coe­
rente. não tem aqui aceitação, atenl 
dendo a que o jogador brasileiro se 
\'it iou de tal forma que só muito difi­
cilmente ele modificará os seus pro­
cessos. Sabendo-se que a arbi tragem 
tem que, naturalmente, acompan har o 
futebol do meio em que vive, niio custa 
a acreditar que qualquer outro estilo 
que apareça não será compreendido. 
Muito embora tenha tentado orien­
tar as minhas arbitragens para o 
padrão sul-amerkano, não consegui 
ambientar-me suficientemente, crendo 
até que lsso seria tarefa impossível de 
realizar, pois não pode mudar-se de 
sistema dum mês para o outro. De 
qualquer forma, julgo que interessaria 
ao Brasil e aos seus jogadores uma 
adaptação ao nosso tipo de arbitragem, 
atendendo a que se aproxima mais um 
«Mm1diab e a lição de Inglaterra, pa. 
rece ler sido esquecida ou menospre­
zada. No entanto os críticos mais com­
!)Ctentes de S. Paulo, como Flávio la­
zetti.. Pais Leme, Geraldo José de Al­
meida. Os\'aldo Brandão, Leónidas, 
Horácio Maran;i, etc. aplaudem e elo­
giilm as minhas ;ictuações. 

Numa delas um comenta: r:.f. ~fu!Jo n 
o no."~º futebol. Até q1w ponto i~ é 
bom uJo se pode prever. A verdade é 
que nas OOJXJ.S, os apilodores sJo como 
o Camros e Mlriu muito bom se pudés­
semos as.~imilar o que ele no.s tro11xe, 
pri"dpa/me11te porque ele é um bom 
iitiz. Tem gabarito e calegoria. Com a 
sua oulerrticidade ele nos seria muito 
mois útil-. . 

Geraldo José de Almeida chegou 
mesmo a propor ao dr. João Havelan­
t,,<e que eu fosse contratado únirn e ex· 
ctush•amente para adestr:1r o~ jogador 
brasileiro ao estilo da arbitragem cio 

SPORTING em Coimbra 

«DIA» 
da ACADÉMICA 

A Direeçà-0 da Seeção de Fu~ 
tebol da Associação Académica 
de Coimbra decidiu que a en­
trada dos sócios da coleetl\'ldade 
para o próximo desafio contra. 
o S11Crtlng a penas será 11ermi­
tida mediante a a.presentaçiio 
do cartão de associado com a 
quota 5 e do bilhete do uDia 
do ctuben (10S00 ). Será rigo­
rosamente impedida a entrada 
a quem não se encontrar nestas 
condições. Os sócios da ba.neada 
ce11tra.I coberta. poderão adqui­
rir na secretaria da SeC(ii.o o 
talão que lhe garante o lugar 
definido. 

~----

\'e]ho continente, dirigindo Ofi encon­
tros amigáveis da selecção ccanarinho~. 

Entretanto, iniciou-se no dia 8, com 
o jogo Corinlhians-Santos. a fase final 
do Campeonato que comporta mais os 
seguintes encontros: dia 11 - Pal­
meiras-S. Paulo; dia 12 - Corin­
thlans-S. Paulo: dia 21 - S. Paulo· 
-Santos· dia 22 - Palmeiras Corin­
thians e dia 26 - Santos-Palmeir;is. 
Os quatro dubes finali stas escolheram 
os árbitros, por unanimidade para este 
gmini-c:ampeonato~ . São eles: Roberto 
Goicochea. argentino, José Favilli Nc-

to e eu. Forma'!'emos uma equipa para 
estes seis enrontros. Em cada jogo. no 
centro do terreno, antes do pt"éllo se 
Iniciar sortear-se-á o árbitro. Implicita­
mente os outros doi~ serão os <t bandel­
rinhan . E pode suceder que eu tenha 
que arbitrar as seis partidas ou não di 
rija nenhuma e apenas actue na linha 
lateral, com a bandeirola na mão. 

No dia 26, terminarei a minha mis­
são e wm ela a minha experiencia de 
quatro mese>, como profissional , sen~a . 

ção 11uc ainda não havia senti<lo. Não 
saf de5iludido. Antes pelo contrário . 
Ciente de que cumpri com o meu dc­
\'er ! No fim do mês já e.~tarei em Lis­
boa, se Deus quiser! Estou desejoso 
para que isso aconteça. Tenho sauda­
des de tudo e de todos! Já me fal aram 
na hipótese de ''oltar a seguir para 
apitar o «Robertão». Vou pensar! 

Para os meus amigos de 11A Bola11 a 
S<1u't<1ção dum árbitro amigo também , 
que \'OS admira e considera. 

EM COIMBRA - No re/vodo do Está­
dio Municipal, Belo, defeso do Acadé­
mico, converso c:om o nosso comoroda 

Costa Santos 

resU!tiado, nunca des!!Stindo de pro. 
curar modifica.e o «scot'e», revelando, 

~casu:fv:!~id!W!, ~~ic~~ju~ 
durante o «Nacional». 

Um Sporting diferente mm; ... uma 
Académica também des'.g:uai à do 
Campeonato. Uma comparação opor­
tmm : Académica. do Cil.inpeonato e ... 
Acadêmiea. da. «.Taça»!... Belo de­
senvolve: 

-Acho que o Campeonato para 
a Académica, embora o vejamos de 
wn ângulo um pouco diferente do 
que os clubes pro!iSS:onads, foi notO. 
riamente infeliz. Digo infeliz, pQr· 
que resultados houve Que só a ma­
Japa.:ta pode expticaT. Relembro os 

encontros da. Luz, Setúbal, Tomar, 

FUTEBOL NO FIM· DE· SEMANA 

CUF-BENFICA 
'coMEÇA ÀS 

P:i.ra sábado e domingo, as provas • 
federativa$ de futebdl têm os jogos 
marcados para. as hor86 que se !n­
d '.cam: 

SÁBADO 
Ta!ia Sado 

Em Almada <Praga D : Cova d a. 
P iedade-Odivelas <finall. 17.30 ho-

'"°" DOMINGO 

Taça de Portugal 
No Estádio rAlfredo da. S~lva»: 

Cuf-Benfiea. 18 horQ.s. 
No Estádio MwUcipaA de Coim­

bra: Académica-Sporting, 17 horas. 

«Nacional» de )U\'enis 

Em Coknbra: Académica-F. C. 
Port-0, 10.30. 

Em Settlbal Cca111P<> de treinos do 
Bonfim.): V. SetUbaJ-Spon!ng, 10.30 
horas. 

Taça «Ribeiro dos Reis» 
GRUPO A 

~~~~~~---:~.-: .. : .. ngg 
V. Gllima.rães-Pena.fiel . 10.00 

~~~a·· g:gg 

~----..., 

18 HORAS 
GRUPO B 
Ac. Viseu - V{l!lecambrense 17.00 
u. Lamas-Boa.vista . 17.00 
'l 'rnmaga!-Gouveia ......... 17.00 
T . Novas-Sanjoanense . !7.00 
Peniche-Beira~Mar 17.3() 

GRUPO C 

s~trense-«Os Leões» 17.oo 
Alhandra-Tor1iense ........ ' 17.00 
Benfica-Sporting .. 17.00 
Atlét.ico-Marlt:.imo 17.00 

GRUPO D 

8eixa1-V. Setúba:J 17.00 
A1mada-Seslmbr& ......... 17.00 
MoOOiôo-Portlrnonense 17.00 
Cuf-Lusitano ......... 16.00 
Barre:<!"ense-Luso . 10.30 

A partida entre o Oriental e o 
Belenenses, a efectuac no campo 

d~t~j~ª!:~i~~*·q~~e~ª~:: 
lizada às I0.30 ou 11 horas.. 

- ' 

! Ficha do jogãd;;·j 
! Nome - Joá Antônio Pinto hlo ! i l'i:lode-21 OMS \. • 

! ~:;:,N:toj~ -:.~: ~ã.~ i 
: ' lntt'mOdonot júnior ! 
: ' E.studon.te do primeiro ono do Fit- : 
: culdmfa de Direito : 
: Clubes repmentodO"s- f . C. Porto : 
: e Ac:odémica de Coimbto. : 
~........... ·····-.:-
res queaAcadém.icfl.tem Vl..tldo• 
utilizar pennt:t:u o revezamento de 
qu~se todo6, facto. esse que evitou • 
sa.tumção e justifica o bom momen­
to físiC-0 que atraveSSMl\Oli o que, pa,.. 
ra este a.itura da época, jttlgo ser 
caso bem pouco frequente. 

o jog0 de Alve.lade e ... o sistema 
tâct.lco da Académica. Um futebOl 
diferente? Uma Ui.ctíce. defensiva? 
- pont.os que Belo ana~EO'U do se­
guinte modo : 

-A Acadénüca jogou. o seu fute­
bol já_ .sobeja.meru.e ~ec;do, sem 
Ult.ra-ta.ctica.s. de apeno C01l8t3nte, 
oom llll.tt.açôes de jogo nos momen­
tos propno.s, e em rC1>umo. o plano 
que interessava. cumprir pa.r& a.e~ 
te.IM as espera1.1ça11 que neeet>SJt.il.­
vam06 mtact.a..s pa·m o encontiro de 

~~~~cgª ~~ ªn~6t:, 
de mocto Mgum, uma viltótia de 
sorte, antes premi.a<l uma eqU1pa. 
que jogou com um.a maumdadc no-. 
t.a.ved, sem se pei"LU.t"bal' com o am­
oien.&e escaidante QUC e:iVOlvla o 
reotãngulo de jogo, cumpr.ind.o u 
recomenaaçõe11 reoob.l.da6, rufiln, ga-
111100 o conjunto com melhor eJ:• 
plwru>.ção técnico-táci.tca.. 

Deixamos o primeiro encontro e ... 
fwalll06 ~ segundo.: 

-DepoIS da Vitória preciooil!S!ma. 
em A:lva:.iude ~ ~ para 
o jogo de CQ.mbra? . - inqUirimos. 

A resposta não veio logo: 
- Pooho séri11& resetvBS ao eti.· 

oontro a.e doul.i.ng:o. Ninguém duv4· 
de que irá S:el" .um JoGo e.x.t.raordlné.· 
r.amentc diflci pa;-a nós, embora 
tcnnA:!llOI! consctên<:Ja delisas dilicul· 
dade&. O Sport.ing poderá muito 
bem vir a. Co:m.bra. c~r um 
resuita:cto favorn.vel e aproveito até 
parn aiertat- toa.os. paire que nã-0 ae 
ca1a. no opbimismo exagerado que 
podera aa- pernicioso ou fata.i, .~ 
n-> «ieõe6» são mesmo aáver&ll'ioa 
cufíceis, capazes. de .impor uma rec­
tif.icação em C<limbra. P-0e ouuo la· 
do, com a. vit.óría em Alvalade, es­
tamos ma1s perto filw6e sonho llndo 
que é a f!WU da Taça de PonugaJ.. 

Belo anaiiisa o Sporting: 
-Achei que o. ddefiQ cleorunu 

deu certas facltidades. Para mim. 
foi uma surpresa, da.do que ease sec. 
U>1'éomaãsfo:rte.PoderiQserum.a. 
tairde mãcm. De resto, f01 nesse 
mesmo sector que ~ve o jogadOr 
que calsidero man11 Influente na 
ma.IlOOra tácti.ca. do Sporting - P&­
dro Gomes. No dflm!ngo, a noma 
atenção tem de recair no sector que 
terá a obrigação de maroal' os go. 
los que o adversário pt~isa: o a.ta­
que. Mas, frise-se bem. o Sport.ing e 
um «todo» e nesse t-Odo esta.rã o 
«0680» duro que nos espera no <»­
mingo no Ctihabé ! 

OK.imo assunto. A conversa... es­
t.:a.va longa. MWJ, a'inda. arrl4cámo6 
novo tema: «Académiea. de Andra· 

de~P~~t!~ ~~?Académ.lealJ 
de W.iJlson&, Mal66 ou Andrade& A 
Académloa. e uma eqUipa que tem 
um fütebol csui.gener!S>, que tem 
reslstldo às influêneiscs e maneira.a 
de trabadh11r de todo6 08 técnicoe. 
conseguindo manter um padrão de 

~~id:~~u:;o ~1~ttso'°4!: 
lhor aproved.tamento desse memno 
paci1'ã-0. A."ldrade, aliás o meu pri· 
me:ro tretnatlor na. Académlca. tem 
sabido manttt Cli8e padrão de que 
venho fa.iando e continuar dentro 
dos mddes trad1cionads da Aead6-
m!ca. 

COSTA 8ANT08 
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